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Câmara 

do Barreiro 

à espera 

que o Governo 

se disponha 

ao diálogo 

O grave problema da falta de verbas para 
as autarquias locais continua sem solução. 
Os prejuízos que uma tal situação acarreta 
recaem totalmente sobre as populações. 
Entretanto, o critério adoptado pelo 
Governo na distribuição de subsídios 
afigura-se muito estranho 
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ÁLVARO CUNHAL NA ASSEMBLEIA 

DE SOBRAL DE MONTE AGRAÇO 

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 

Com as crianças de hoje 

construir o amanhã Pág.12 

REFORMADOS, 

•*<7 *4 

% 

PENSIONISTAS E IDOSOS 

CRIAM 

ORGANIZAÇÃO 

UNITÁRIA 

«Só o Portugal 

de Abril 

respeitará 

o Outono da vida» 
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A foice e o martelo na Festa do «Avante!» 

Umaliniciativa original 

que vai dar muito 

que falar 
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PORTUGUESES DE ANGOLA 

CONTRA ACTIVIDADES 

ANTI-MPLA E ANTI-FRELIMO 

EM TERRITÓRIO NACIONAL 
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Os portugueses que vivem em Angola lutam pela defesa dos interesses da sua Pátria e peia solidariedade 
com os povos dos novos Estados africanos 
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ÊXITO EM ALMADA NA FESTA DA UNIDADE 

A CRISE CAPITALISTA E A OFENSIVA CONTRA A REVOLUÇÃO PORTUGUESA yp 
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A CRISE CAPITALISTA 

E A OFENSIVA CONTRA A REVOLUÇÃO PORTUGUESA 

Nos últimos tempos e em crescendo, mais 
acentuadamente nos últimos dias, Portugal 
democrático tornou-se um dos alvos mais visados do 
grande capital internacional e do imperialismo. 

Uma ofensiva de grande estilo de natureza política, 
económica e Ideológica foi desencadeada em toda 
a linha contra a jovem democracia portuguesa, em 
particular contra o seu destacamento mais 
consequente - o PCP. 

Esta ofensiva, raiventa e astuciosa, além de 
constituir uma ingerência inadmissível nas questões 
internas de Portugal, serve de anteparo e alimenta as 
actividades desforristas e conspiratórias dos círculos 
mais reaccionários que no passado recente 
incarnaram e sustentaram o regime coionial-fascista 
apeado em 25 de Abril de 74. 

Sabe-se que o imperialismo nunca primou pela 
benemerência - dá, mas para receber largos juros. Ao 
apoiarem os tubarões portugueses da alta finança, da 
grande indústria e do latifúndio, da CIP, da CAP, da 
CCP, o imperialismo e os monopólios que lhes servem 
de esteio alentam as forças que melhor serviram no 
passado os seus interesses de rapina e melhor 
garantiriam no futuro os seus planos de agressão e de 
hegemonia. 

É, porém, fora de dúvida que a ofensiva contra 
a Revolução portuguesa se integra mais vastamente 
numa campanha universal dirigida contra o socialismo 
e as forças democráticas e anti-imperíalistas, contra 
o movimento operário internacional, contra a paz 
e a segurança dos povos, desencadeada por um 
sistema corrupto e roído por profunda crise. 

O sistema capitalista/monopolista mundial 
mostra-se cada vez mais incapaz de responder aos 
anseios dos povos e ao impetuoso desenvolvimento 
das forças produtivas; outra saida não concebe para 
a crise que lhe rói as entranhas senão a da guerra e da 
submissão violenta dos povos. 

É significativa a relação entre o agravamento da 
crise do sistema ~ uma crise que atingiu aspectos 
jamais observados desde a grande recessão de 
1928/32 - o recrudescimento do anticomunismo no 
plano internacional e os ataques encarniçados contra 
a democracia portuguesa. O agravamento da crise 
geral do capitalismo explica a agressividade imperia- 
lista contra o movimento operário, a democracia e as 
conquistas da Revolução portuguesa, explica 
o porquê e a intensidade e virulência da campanha de 
diversão ideológica contra os comunistas 
portugueses. 

Quais são as benesses e as perspectivas que 
o sistema mundial do capitalismo oferece aos povos? 

★ 
★ ★ 

Nos principais países capitalistas o marasmo 
económico e a desmedida exploração dos traba- 
lhadores e das ciasses e camadas médias da 
população constituem os traços dominantes. 

Durante o ano de 1977 e prolongando-se já por 1978 
agravaram-se sensivelmente os males endémicos da 
economia capitalista no plano mundial. 

O ritmo de crescimento da produção industrial 
sofreu uma queda brusca nos principais países do 

mundo capitalista. Em 1977 relativamente a 1976 
0 ritmo do crescimento tombou de 14 para 4% no 
Japão; de 12 para 6% nos Estados Unidos; de 8 para 
2% na RFA; de 11 para 3% em França. São 
percentagens significativas. Só na Europa Ocidental, 
no ano de 77, as empresas industriais trabalharam 
apenas a menos de 80% da sua capacidade laboratlva 
e em certos sectores como a metalurgia ferrosa, por 
exemplo, não ultrapassou mesmo os 65%. 

A quebra dos investimentos acompanhou este 
movimento. Relativamente ao período que antecedeu 
a tírise actual não atingiram os 20% no Japão; os 13% 
nos Estados Unidos; os 10% na RFA; os 8% na França; 
os 7% na Inglaterra. 

A taxa de inflação atingiu os 12% em média nos 
países capitalistas e como corolário social mais 
gritante o número de desempregados ultrapassou os 
17 milhões. 

Paralelamente cresce a rivalidade entre as 
principais potências capitalistas. A concorrência 
e a luta pelos mercados tornou-se feroz. É um facto 
perfeitamente verificável que sobre o mercado 
mundial o novo ciclo da crise iniciado em meados da 
década de 70 conduziu a cruentas lutas entre os países 
capitalistas desenvolvidos de que as vítimas mais 
directas são os povos dos países subdesenvolvidos 
ou em vias de desenvolvimento. 

O desequilíbrio do intercâmbio comercial 
e a desordem do sistema monetário internacional, são 
as resultantes desta áspera luta concorrencial. Só nos 
Estados Unidos - os grandes «patrões» do FMI 
- o défice da Balança Comercial atingiu a cifra 
astronómica de 25 a 30 biliões de dólares, cerca de 
1 bilião é 350 milhões de contos em moeda portuguesa 
ao câmbio actual do escudo! 

O desenvolvimento desigual dos principais países 
capitalistas, provocou, como não podia deixar de ser, 
sensíveis alterações na correlação de forças sobre 
o mercado capitalista. Por exemplo, as exportações 
japonesas para os países do Mercado Comum e os 
Estados Unidos subiram de 26e 41 % respectivamente, 
enquanto as exportações europeias e americanas para 
o Japão não aumentaram e peio contrário diminuíram 
de 8% em relação ao ano de 1974 

Não admira que os principais países capitalistas, 
em primeiro lugar os Estados Unidos, exerçam as 
pressões mais severas sobre os países subdesen- 
volvidos e em vias de desenvolvimento, entre eles 
Portugal, onde além disso a Revolução de Abril 
assestou um golpe demolidor nos monopólios e nos 
latifúndios; onde as nacionalizações, a Reforma 
Agrária e o controlo operário criaram um sector não 
capitalista determinante do desenvolvimento 
económico e social do País; onde uma Constituição 
progressista consagra estas grandes transformações 
de fundo. 

Porém, mais do que os automóveis, os navios, os 
televisores, a aparelhagem electrónica, o que as 
potências capitalistas mais fortemente industria- 
lizadas se esforçam por^ exportar para os outros 
é a crise e o desemprego que abalam os seus próprios 
países. ★ 

★ ★ 

A esta luz fica-se a compreender melhor as 
condições draconianas do FMI para a concessão do 
chamado «grande empréstimo» mendigado peio 
Governo PS sozinho, e depois pelo Governo PS/CDS. 

As cedências às desmedidas exigências do FMI por 
parte dos actuais governantes constitui uma 
capitulação inadmissível que compromete 
a recuperação económica e a independência de 
Portugal e é um dos mais graves factores da política de 
recuperação capitalista, latifundista e imperialista. 

Do «grupo dos dez» do FMI, sob o predomínio do 
capital financeiro americano, os pequenos países 
como Portugal nada têm a esperar senão a completa 
submissão. 

Na reunião de fins de Abril, no México, vieram 
a lume as profundas divergências e antagonismos que 
separam não somente as grandes potências 
capitalistas entre si como entre estas e os países do 
Terceiro Mundo e em vias de desenvolvimento. 
Nenhuma proposta dos Estados da África, Ásia 
e América Latina foi adoptada e tornou-se evidente que 
o FMI se erigiu em travão da instauração de uma nova 
ordem económica internacional mais justa 
e equitativa. 

Como é sabido o PCP não se opunha à concessão 
de créditos estrangeiros e às negociações com o FMI, 
tornados necessários pela autêntica sangria das 
nossas reservas de ouro e divisas, provocada pela 
desastrosa política económica e financeira desde o Vi 
Governo, de predominância PS/PPD, e prosseguida 
pelo Governo PS sozinho e pelo Governo de coligação 
PS/CDS. Mas o que sempre os comunistas 
defenderam é que tais empréstimos não deveriam 
obedecer a condições políticas ofensivas da nossa 
dignidade e independência nacional e, por outro lado, 
uma necessária diversificação das nossas relações 
externas e de novas linhas de crédito deveria ser 
procurada. 

Não é isto que interessa ao grande capital e ao 
imperialismo, à CIP, à CAP, a todas as forças que em 
Portugal trabalham para subverter a ordem 
democrática. Daí a raivosa campanha contra o 25 de 
Abril e contra os comunistas portugueses da parte dos 
círculos do grande capital estrangeiro e do 
imperialismo, associados aos grupos e elementos 
fascistas e fascizantes que sonham com o regresso ao 
passado de exploração e miséria. 

•k ★ 
Na última semana, na sequência da fantochada 

anticomunista e anti-soviética da «ameaça russa» e ao 
mesmo tempo que os grandes empresários 
capitalistas da CIP desferiam no plenário do Porto um 
ataque frontal ao sector nacionalizado, conspícuos 
cavalheiros, conhecidos nos arraiais do anti- 
comunismo internacional, num «seminário» da 
chamada ATA (Associação do Tratado do Atlântico), 
vieram a Portugal meter o bedelho na nossa situação 
interna. Juntamente com outros reconhecidos 
expoentes da extrema-direita, como o senhor Paulo 
Pita e Cunha, antigo dirigente da extinta organização 
fascista «Jovem Portugal» a que se associou 
estranhamente um outro senhor, conhecido pelas 
suas andanças ideológicas e destrambelhamentos 

políticos, os cavalheiros da ATA vieram ao nosso País 
discutir se o PCP era ou não democrático e se havia ou 
não possibilidades de abraçar o «eurocomunismo». 

Lamentavelmente o dr. Mário Soares sancionou 
com a sua presença esta grosseira manifestação de 
anticomunismo envernizado, que não pode deixar de 
representar o encorajamento às forças fascistas 
e fascizantes que o Primeiro-Ministro em declarações 
recentes tem considerado uma ameaça ao Estado 
democrático. 

No erudito e autorizado «seminário» foi magnani- 
mamente concedida ao PCP a possibilidade de ser 
considerado um partido «democrático» desde que se 
proponha defender o sistema capitalista, a NATO e os 
monopólios... 

No momento em que o presidente Cárter e o sr. 
Brzezinski levantam na cimeira da NATO, em 
Washington, a batuta para uma nova corrida aos 
armamentos e para uma nova cruzada anticomunista, 
o «seminário» da ATA em Lisboa não pode deixar de 
considerar-se uma operação conexa com os esforços 
imperialistas de reanimação da «Guerra Fria». 

★ 
★ ★ 

A ofensiva ideológica dos círculos imperialistas 
contra o movimento comunista e operário 
internacional está estreitamente associada ao agrava- 
mento da crise geral do capitalismo e ao ascenso da 
influência dos comunistas na Europa e no resto do 
mundo capitalista. Os agentes da diversão do 
imperialismo procuram jogar com as dificuldades e os 
desacertos ideológicos no seio do movimento 
comunista internacional para tentarem dividir a classe 
operária e garantirem a impossível eternização do seu 
domínio de classe. 

Em Portugal enganaram-se na porta. O PCP é um 
partido marxista-leninista, coeso e habituado às 
situações complicadas a que nunca voltou costas. 

Como nenhum outro partido em Portugal o PCP tem 
dado um contributo de incontestável validade para 
o aprofundamento da análise e a correcta solução dos 
problemas nacionais piais agudos, para a defesa da 
estabilidade democrática e do regime consagrado na 
Constituição. 

As recentes resoluções e propostas politicas do 
CC do PCP para a criação de um vasto bloco 
democrático e patriótico encontraram largo 
acolhimento das massas populares, ao mesmo tempo 
que lançaram a confusão no seio dos golpistas 
e conspiradores fascistas da extrema-direita. 

O programa em dez pontos proposto ao País 
assenta numa análise objectiva e realista da actual 
correlação de forças politicas do País e corresponde 
à necessidade de uma nova política e de um novo 
governo. 

A classe operária e o povo trabalhador de Portugal 
olham para o seu partido de classe com amor 
e confiança. Sabem que o PCP é o mais firme defensor 
das liberdades e das grandes conquistas 
democráticas do Povo português que não vacilará em 
nenhuma circunstância do combate pela democracia 
e pela independência nacional. 

o maior problema da juventude 
* I 

A juventude portuguesa sofre hoje na sua vida 
quotidiana os efeitos não só da situação geral de 
atraso herdada do regime fascista, mas também as 
consequências de uma política antipopuiar — que tem 
sido agravada peio governo da coligação PS/CDS 
— em que o desemprego, a falta de saídas 
profissionais e a ofensiva do patronato contra os 
direitos dos trabalhadores, em particular dos jovens, 
são uma componente essencial, à qual se acrescenta 
ainda o brutal aumento do custo de vida, que prejudica 
também a jovem população laboriosa, em especial os 
jovens casais. 

país vai ser fundamental. 
Como fundamental está a ser 
também a sua participação na 
luta contra as dificuldades e os 
problemas que aingem todo 
o Povo: a crise económica 
e financeira, a subida 
galopante dp custo de vida, 
o desemprego, a insegurança. 

Consciente 
problemas, a 
por uma 

destes graves 
juventude luta 
política 

Em 1975, dos 9,5 milhões de 
portugueses, 2,5 milhões ergm 
jovens dos 10 aos 24 anos, 
representando as raparigas 
mais de metade desta enorme 
massa juvenil: 52 por cento (ou 
seja 1257300). 

Entre aqueles 2,5 milhões de 
jovens, 1 162550 fazem parte 
da população activa do país, 
constituindo 32 por cento do 
seu total. A taxa de actividade 
entre a juventude (46,7 por 
cento) é sensivelmente maior 
que a taxa de actividade geral 
(38 por cento), 

Ainda em 1975, existiam, 

entre o total da população 
juvenil, 1 100692 estudantes, 
assim repartidos: 335148 no 
ensino primário; 701125 no 
secundário; 11 278 no ensino 
médio e artístico; e 48927 no 
superior. 

Estes números falam por si 
do papel da juventude na 
sociedade. Pode-se, pois, 
salientar que o futuro do nosso 
país depende, em boa parte, 
do braço, da inteligência, da 
capacidade, da vontade, e da 
determinação da juventude. 
A sua participação na vida 
social, política e económica do 

verdadeiramente democrática 
e coerente, uma política que dê 
resposta às suas mais 
profundas aspirações e que 
tenha em conta as suas justas 
reivindicações, uma política 
que possa mobilizar, tendo em 
conta o interesse nacional, 
a capacidade, a generosidade, 
o espírito criador e a vontade 
firme dos jovens. 

E foi essa política que 
milhares de jovens 
reclamaram ontem, ao fim da 
tarde, em Lisboa, no decorrer 
de uma grandiosa 
manifestação de unidade e luta 
promovida pelos 

departamentos de Juventude 
das Uniões de Sindicatos de 
Lisboa e Setúbal, e que teve 
o apoio de dezenas de 
organizações, incluindo 
a União das Juventudes 
Comunistas, a União dos 
Estudantes Comunistas 
e a DORL do PCP. 

Dos mais de 500 mil 
desempregados actualmente 
existentes, 300 mil são jovens. 
Entre estes, mais de 200 mil 
procuram o primeiro emprego. 

Segundo o serviço de 
emprego do Ministério do 
Trabalho, existiam em meados 
do ano passado mais de 35 mil 
quadros técnicos e intelectuais 
no desemprego. Um sector 
como este, que constitui 4,5 
por cento da população activa, 
contribui assim com 7 por 
cento para o exército de meio 
milhão de desempregados. 
É entre os jovens recém- 
-formados que este problema 
assume maior gravidade. Na 
mesma altura, 13800 (isto é: 
39 por cento dos 35520 

quadros desempregados 
existentes) procuravam 
o primeiro emprego, ou seja, 
tinha terminado há meses os 
seus cursos. Havia ainda mais 
5340 que procuravam novo 
emprego,podendo afirmar-se 
que entre estes se 
encontrariam certamente 
muitas centenas de jovens. As 
situações de desemprego 
entre os quadros técnicos 
e intelectuais afectam 
invariavelmente, com uma 
agudeza ampliada, aqueles 
que são jovens, pois são estes 
que já no restrito mercado de 
trabalho, não podem 
apresentar o aval de uma 
experiência de qualificação 
profissional que a escola não 
lhes deu e que a falta de 
emprego ainda não lhes deixou 
adquirir. 

No decreto em que criou 
o "numerus clausus", o sr. 
Cardia, ministro da Educação, 
atribuiu a situação de 
desemprego entre os técnicos 
e intelectuais ao "excessivo 

número de diplomados 
existente" e que "a continuar, 
iria agravar este mesmo de- 
semprego". 

Mas o que se .passa 
é exactamente o contrário. 
"Excesso" de diplomados? Tal 
"excesso" só existe na cabeça 
do sr. Cardia... ou (e) nos 
relatórios do Banco Mundial 
e do FMI... 

Qualquer estudo ou análise, 
mesmo pouco profunda, 
verificará que tanto nos 
sectores da saúde, habitação, 
equipame.ntos colectivos, 
necessidades básicas, como 
nos sectores agrícola 
e industrial, faltam quadros 
técnicos em grande número. 

Muitos dos jovens 
desempregados vivem na 
dependência dos pais 
e familiares, que lhes custeiam 
habitação, alimentação 
e outras despesas essenciais. 
Por vezes, o jovem tem 
condições para "pagar" esta 
dependência com a prestação 
de algum trabalho ao agregado 

familiar, como acontece mais 
frequentemente nas zonas 
rurais, ou quando os familiares 
do jovem são comerciantes. 
Outras vezes, a dependência 
torna-se humilhante, pois 
o jovem desempregado 
é olhado como "parasita", 
sendo frequentes os conflitos. 

O jovem desempregado cuja 
família não tem condições para 
o sustentar, e que não recebe 
subsídio de desemprego, vive 
numa situação ainda mais 
desesperada. Levantam-se 
todos os problemas. Surgem 
os complexos e as frustrações. 
Desespero e falta de 
perspectivas facilitam, em 
alguns casos, o envolvimento 
na delinquência e nas mais 
variadas actividades 
marginais. 

O subsídio de desemprego, 
tal como está estipulado, é de 
difícil acesso aos jovens 
desempregados. 

Por outro lado, o jovem 
desempregado tem 
normalmente pouca ou 

nenhuma experiência 
profissional e raramente pode 
alegar uma formação ou 
qualificação ao procurar 
emprego. 

A chantagem 
é frequentemente utilizada 
pelo patronato que obriga 
o jovem a baixo salário, más 
condições de trabalho, etc. 
A juventude 
está unida! 

Tal como foi ontem 
reafirmado ao longo do desfile 
realizado em Lisboa 
a juventude trabalhadora está 
unida e não desiste dos seus 
justos direitos, claramente 
expressos na moção aprovada 
e nas palavras de ordem que 
se fizeram ouvir com 
determinação pelas ruas de 
Lisboa; "contra o desemprego, 
pelo direito ao trabalho", 
"salário mínimo aos 18 anos", 
"não à repressão patronal", 
"contra o aumento do custo de 
vida", "pelo direito ao trabalho 
e ao ensino" "pelo direito 
à cultura e ao desporto". 
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O anticomunismo em acção 

Nos últimos dias, dois 
incidentes vieram mais uma 
vez mostrar a insistência 
com que certas forças 
recorrem a diversos meios 
para atacar o PCP. Ambos os 
casos foram denunciados 
pela SIP do PCP, em notas 
datadas, respectivamente, 
dos dias 26 e 27. 

PCP e «eurocomunismo» 
O «Diário de Notícias», na 

sua edição de hoje. atribui ao 
sr. Karl Mommer, presidente 
da ATA, Associação do 
Tratado do Atlântico, 
a afirmação de que na reunião 
que aquela organização ligada 
à NATO vai efectuar em 
Lisboa, se debaterá «a pos- 

vir 
i a 

sibilidade de o PCP 
a ascender à v 
eurocomunista, tornando-se 
assim um partido verdadeira- 
mente democrático». 

A serem autênticas tais 
afirmações, a SIP do PCP julga 
oportuno acentuar o seguinte: 

1. O sr. Karl Mommer está 
manifestamente equivocado 
sobre o país que visita e, como 
consequência, avalia pes- 
simamente não só a memória 
do povo português como os 
seus sentimentos de dignidade 
e independência nacional. 

2. A SIP do PCP recorda que 
durante a longa ditadura 
fascista, nunca a ATA se 
lembrou de efectuar uma 
reunião em Portugal para 
avaliar do carácter verdadeira- 
mente fascista e antidemocrá- 
tico da União Nacional ou da 
ANP. 

3. Independentemente das 
conclusões da reunião da ATA, 
das opiniões dos políticos 
estrangeiros que nela 
participam e mesmo dos 
portugueses que se prestarem 
a colaborar nesta iniciativa de 
diversão ideológica, é aos 
trabalhadores e ao povo 
português que compete 
apreciar a actividade do PCP, 
no exercício dos direitos 
e liberdades democráticos que 
conquistaram com a revolução 
de 25 de Abril, 

4. A confirmar-se que entre 
os objectivos da anunciada 
reunião da ATA se contam os 
atribuídos ao presidente 
daquela organização, torna-se 
evidente que tal reunião 
constituirá uma inadmissível 
tentativa de pressionar 
a opinião pública portuguesa 
e um acto de ingerência na vida 
nacional, gravemente 
incompatível com os princípios 
da convivência internacional 
claramente consagrados no 
Art." 7 ° da Constituição da 
República. 

A RTP e os «lapsos» 

1 No seu Telejornal das 20 
horas de sexta-feira, a RTP 
identificou um seu convidado 
para comentar a reunião da 
Associação do Tratado do 
Atlântico com uma legenda 
onde distintamente se 

Prado « Eduardo 
Coelho/PCP». 

2. Tendo em conta que 
é público e notório que tal 
cidadão não é militante do PCP 

e considerando outros 
antecedentes relativos a este 
assunto existentes com 
a própria RTP, tudo indica que 
não se trata de um simples 
lapso, mas antes de u m acto de 
falsificação na sequência de 
uma política de informação 
obcecada pelo objectivo de 
manipular a opinião pública, 
a qual aliás, nos últimos 
tempos se tem vindo a agravar 
de forma intolerável, no 
Telejornal. 

3. Com efeito esta questão 
não é nova. Aquando de uma 
anterior e recente apresenta- 
ção pela RTP do senhor 
Eduardo Prado Coelho como 
«ex-militante do PCP» a SIP 
do PCP, em correspondência 
trocada com a RTP. fez notar 
que considerava extrema- 
mente desonesto e equívoco 
tal tipo de apresentação, já 
que. por um lado. foi oportuna- 
mente tornada pública a actual 
filiação política daquele 
cidadão (o que a RTP 
estranhamente sempre 
escamoteia) e por outro lado. 
não ser hábito da RTP 
identificar como ex-militantes 
do PCP as numerosas 
personalidades da vida política 
nacional que outrora foram, 
como é sabido, membros do 
PCP, não se descortinando, 
em consequência, razões 
legítimas para aquele 
procedimento excepcional. 

4. Sem apreciar nesta 
ocasião a atitude daqueles 
que, apesar das suas 
insistentes críticas ao PCP, se 
deixam apresentar como do 

«PCP» ou como ex-militantes 
do PCP, e que, pelos vistos, 
preferem ser identificados pelo 
que há muito deixaram de ser 
em vez de pelo que actual- 
mente são, a SIP do PCP 
sublinha vigorosamente que 
um partido político, legalmente 
constituído e representado na 
AR, não pode estar à mercê de 
truques deumaTelevisãocada 
vez mais divorciada dos seus 
deveres e responsabilidades 
para com a opinião pública. 
A RTP não deitará de dizer 
que se trata de lapsos compre- 
ensíveis, mas a verdade é que 
já são lapsos a mais e, 
significativamente, sempre 
com os mesmos objectivos 
e efeitos políticos. 

5. A SIP do PCP manifesta 
o seu reconhecimento aos 
órgãos de informação 
- nomeadamente da imprensa 
escrita - que têm vindo 
a noticiar os protestos do PCP 
contra as práticas de 
discriminação e manipulação 
e as ofensas ao pluralismo 
cometidas pela RTP. Com 
efeito, é graças à sua compre- 
ensão que uma parte 
- infelizmente mínima - dos 
telespectadores portugueses, 
tem podido tomar 
conhecimento das arbitrarie- 
dades da RTP, já que, como 
também é sabido, a RTP. 
sistematicamente lhes 
escamoteia os protestos 
e críticas que recebe, num 
procedimento que por mais 
subtilezas que revista nem por 
isso deixa de se configurar 
como uma acção de censura. 


